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Profª Drª Stella Maris Bortoni-Ricardo

Universidade de Brasília – UnB


Obs.: Lembrando que esta entrevista está em fita K7
(00) Estamos aqui, na casa da d. SRª J. M., na Candangolândia. +++ É ++ essa entrevista + só pra esclarecer, faz parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”, da:: nossa professora e pesquisadora Stella Maris.

(1) Maria Arnete: Eh + bom, d. SRª J. M., primeiro + o nome da senhora completo? Por favor?

(2) SRª J. M.: SRª J. M. M. dos S.
(3) Maria Arnete: Eh + e eu gostaria de saber também se + caso a gente tenha algum.. queira (...) tenha algum interesse em fazer algum artigo científico ou alguma coisa pra divulgar essa entrevista + o nome da senhora + se a gente teria a + essa autorização. Pode ser?

(4) SRª J. M.: Sim, pode ser

(5) Maria Arnete: Bom, a senhora nasceu quando? Data de nascimento e o local?

(6) SRª J. M.: 12/01/42, município de São Francisco, Em Rio Pardo, Minas Gerais

(7) Maria Arnete: Era uma família de quantos irmãos?

(8) SRª J. M.: 9 irmãos?

(9) Maria Arnete: Quantos homens e quantas mulheres?

(10) SRª J. M.: 5 homens e 4 mulheres

(11) Maria Arnete: Éh + quanto tempo a senhora viveu lá?
(12) (xxx)

(13) SRª J. M.: Quando que a senhora veio pra Brasília. Quando que a senhora saiu de Rio Pardo pra Brasília?

(14) Maria Arnete: Aliás, quando que a senhora mudou de Rio Pardo?

(15) SRª J. M.: sssetenta e cinco +++ a gente saiu de lá de Rio Pardo + mudou pra outros lugares ++ e depois desses outros lugares a gente veio tombando até chegou aqui

(16) Maria Arnete: E a senhora lembra os lugares todos?

(17) SRª J. M.: primeiro pra Arinos, também em Minas Gerais, depois Buritis, depois de Buritis a gente veio pra aqui, aí...

(18) Maria Arnete: Aí já veio e ficou de vez?

(19) SRª J. M.: Não, moramos aqui uns dois anos, voltamos pra Arinos, moramos mais dois anos, depois é que veio pra cá (...) aí que veio e ficou
(20) Maria Arnete: E porque mudava tanto?
(21) SRª J. M.: caçando melhora (risos)

(22) Maria Arnete: Lá + não tinha?

(23) SRª J. M.: Eh, não tinha, onde chegava não achava, partia pra outro lugar

(24) Maria Arnete: Mas quando morava lá, como vocês moravam? Não era de vocês? Porque que vocês tiveram que sair de Rio Pardo?

(25) SRª J. M.: Primeiro era da gente, né, dos meus pais, aí meu pai faleceu, minha mãe ficou com os filhos pequeno. E aí o que ele deixou foi acabando, acabando, de último ficou só o + o terreno, né (xxx) espirrando pra lá + pegô + vendi o meu direito

(26) Maria Arnete: Como é que era os filhos todos trabalhavam, todos moravam lá? Ou outros já tinham vindo antes da senhora?

(27) SRª J. M.: Filhos meus? ((irmãos)) a primeira que veio foi eu. Tem o meu irmão que foi pra São Paulo e depois.. e pra aqui mermo a primeira que veio foi eu
(28) Maria Arnete: E a senhora estudava? A família da senhora estudava? Os irmãos todos estudaram lá em Minas,  lá em Rio Pardo? Tinha escola?

(29) SRª J. M.: Tinha nada!

(30) Maria Arnete: E como era pra estudar?

(31) SRª J. M.: A única que estudou em escola foi eu, só três meses + porque ++ por incrível que pareça, a professora morreu. Aí fiquei só com três meis fora os dias que a gente faltarra pra trabalhar, que só tinha eu e meus dois irmãos pra trabalhar. Eu, minha irmã e o meu irmão pequeno, menor que a gente, mas era todos três trabalhador. Ele estudou um pouco lá também, e depois, deu pra trabalhar também fora, mas o estudo dele foi mais que o meu.

(32) Maria Arnete: Lá também? Ou estudou fora?

(33) SRª J. M.: Sim, que a escola lá, depois que a + essa professora morreu, depois de muito tempo ((estudava, enquanto fosse + menor?)) Não sei, certamente ++ ((xxx)) ah, não, e também porque aí agora não tinha mais pra + não podia a gente de maior estudar não era só pra os menor de idade ((ah tá, não tinha mais escola, né?)) Eh, não tinha ((que tivesse pra + maior de idade)) A professora disse que até que podia fazer pra gente, se + ensinar a gente, assim, particular, né ((hanhan)) aí a gente + aliás, se tivesse ++ ((incentivo, né?)) é, aí ia istudá mais um poco
(34) Maria Arnete: Mas... da... + a senhora era a mai + a senhora era a mais nova + das irmãs?

(35) SRª J. M.: Humhum.

(36) Maria Arnete: E os outros, estudaram? Não tiveram (xxx)

(37) SRª J. M.: Não, eles estudaram cum.. cum meu pai.. meu pai era.. istudô nas... São Francisco. Ele sa.. sabia um pouco aí ensinou os mais velhos, uns foi ensinando os outros e lá aprendeu a ler e escrever, né e lia até bem e escrevia bem, né, pelos ((por eles mesmos, entre os irmãos, né)) por eles mesmos ((sem precisar ir na escola))

(38) Maria Arnete: E a mãe da senhora, estudou também?

(39) SRª J. M.: Não, minha mãe, não

(40) (xxx)

(41) Maria Arnete: E pra ir a escola, era longe? No tempo que a senhora estudou

(42) SRª J. M.: Era um pouco longe, difícil. Nem era tão perto

(43) Maria Arnete: Tinha tempo pra estudar em casa, como é que era? só estudava na escola.

(44) SRª J. M.: Não, gente só começou a estudar, não tinha muita coisa pra fazer em casa não, só aqueles devezin, aqueles trabaizin + poco.

(45) Maria Arnete: Em casa, tinha o auxílio dos irmãos, então, pra ajudar

(46) SRª J. M.: Não ((dos pais)) Não, dessa vez que a gente estudava os irmãos já num tava mais em casa não, tinha casado, ido p’ suas casas

(47) Maria Arnete: Qual a importância da escola na família da senhora? Os pais da senhora valorizavam a escrita, a leitura? Sim, né, que foi o pai da senhora que ensinou

(48) SRª J. M.: Sim, inclusive lá + os outros lá diz que num... que filha mulher num pricisava istudá não + que + diz que era igual marcha em égua (risos)
(49) Maria Arnete: Como é isso heim?
(50) SRª J. M.: É porque a + a marcha o cavalo marchador tem um grande valor, né ((ahhh)) aí eles dizia que, como a égua é coisa desclassificada (risos) não precisava ter marcha não (risos) ((que interessante)) aí eles diziam que + saber em mulher era igual marcha em égua ((ou seja, desnecessário)) aí era desnecessário. Aí a minha mãe disse que não, que ela não ia pensar nisso não, que ela ia botar as filhas dela pra estudar ((já que ela não tinha estudado, né)) sim. Mas, por incrível que pareça, a falta de sorte foi grande, que a professora morreu. 

(51) Maria Arnete: E só tinha essa professora lá?

(52) SRª J. M.: Só essa lá na região. Assim mesmo tinha mudado da cidade pra lá. Foi até + coisa até muito admirada, do pessoal lá ++ aquela mulher lá da + da cidade, querer ir morar naquela ++ lugar lá, ((ah, ta, legal, né)) aquele barro, lá, aqueles matos esquisito  ((porque geralmente o pessoa sai de lá procurando melhora, né)) então? E ela foi pra lá que o marido comprou uma fazenda lá.
(53) Maria Arnete: Ela era de família de lá ou não?

(54) SRª J. M.: Não. Ela era da Bahia ((ah, não tinha nada a ver, né))

(55) Maria Arnete: E lá tinha acesso a algum material escrito, livro, revista, jornais, textos...?
(56) SRª J. M.: Que nada! 

(57) Maria Arnete: Cês tinham algum.. qual era o contato com a escrita? a senhora lembra?

(58) SRª J. M.: Pelo meno + eu não cheguei +++ (xxx) cum nada de livro, nem revista, nem nada ((não tinha nada de.. na escola não tinha nada, né)) é, tava só começano a escola, né
(59) (xxx)

(60) Maria Arnete: Só teve essa outra, professora, né, demorou muito tempo pra abrir escola, né?

(61) SRª J. M.: Depois que começou ter outras + aí teve mais, né? Que a valença que os mais novos de lá + estudaro

(62) Maria Arnete: Ela dava algum material, alguma coisa, pra senhora, pra vocês?

(63) SRª J. M.: Nada, escrevia no quadro, a gente copiava

(64) Maria Arnete: Ah, tá, mas não tinha aquelas cartilhas, aqueles negócios, não?

(65) SRª J. M.: Não ((mas também nem chegava, né)) não chegou ao ponto de precisá disso não, era só mermo os caderno, os trabaiozin da gente

(66) Maria Arnete: Como é que cês tinha informação da cidade, das coisas de fora, como chegavam lá?
(67) SRª J. M.: Ela falava pra gente

(68) Maria Arnete: Rádio só veio depois, a senhora só veio conhecer depois?

(69) SRª J. M.: Humhum. 

(70) Maria Arnete: E tinha ++ como era a participação na igreja? Geralmente tem ++ a igreja tá + costuma chegar nesses lugares, vocês tinham reuniões na igreja? [não tinha ((tinha culto)) [não tinha nada [não tinha igreja não ((nadinha? Padre não ia lá de vez em quando rezar missa?))

(71) SRª J. M.: Só na + lá na Serra das Arara, de ano em ano ((uma vez no ano, cês se reuniam assim)) (xxx) É.

(72) Maria Arnete: (xxx) Casamentos, batizados, então essas coisas só aconteciam uma vez no ano, na festa da Serra

(73) SRª J. M.: Só, uma vez no ano

(74) Maria Arnete: Humm.. essa festa é uma festa tradicional, né, da Serra das Araras
(75) (xxx) 

(76) Maria Arnete: Tinha outras festas na igre.., na comunidade, né, já que não tinha igreja?

(77) SRª J. M.: Tinha as festa de Reis ((ah, festa de Reis)) as festas de reis lá era as diversões do povo

(78) Maria Arnete: humhum, então tinha duas, as festividades maiores eram essas, né? [é.. tudo de ano em ano ((final do ano festa de reis e a festa da Serra que era na..)) mês de junho ((ah, é, santo Antonio, né? Só tinha essas festas pra vocês?
(79) SRª J. M.: Diversões, né?

(80) Maria Arnete: Quais as motivações que a senhora tinha para aprender a ler e a escrever?

(81) SRª J. M.: Era aquele desejo lôco, né de sabê lê, sabê iscrever. Sabia que (...) não chegava lá não, mais tinha o prazer ao meno de sabê lê e iscrever

(82) Maria Arnete: Como fazia pra escrever carta... lá num... cês num... num tinha ninguém de fora, ninguém tinha ido embora? Pra.. normalmente no interior tem esse negócio do pessoal mandar escrever, não sei o quê (...) vocês tinham o costume de escrever pra alguém ((ah, sim)) mandar escrever, pedir pra alguém ler, receber uma carta de alguém 
(83) SRª J. M.: ah, sim, inclusive eu escrevia, não sabia de nada, mas ainda escrevia carta pros outro ainda (risos) ((ai que legal! )) minhas tia mandava eu escrever carta pra elas eu escrevia, depois que eu acomodei demais e... não eu escrevia, mas quando é assim pra lê até que eu lia, gaguejando, né, mas pra escrever (...) acomodei, não escrevi mais, aí perdi a prática de escrever, ficô essa abestadona aí
(84) Maria Arnete: A senhora parou, então? não continuou?

(85) SRª J. M.: Não continuei não.

(86) Maria Arnete: E quais + quais foram as maiores dificuldades (...)? É porque a senhora tinha vontade de aprender e ++ porque, o que foi que fez com que? +++ Além da dificuldade, né, que é + a professora +++ morreu e depois a senhora não pôde mais estudar, mais, foi alguma coisa, sei lá, que +++ que fez com que a senhora desistisse de vez, assim, que a senhora já tinha aprendido um pouquinho? Que fez com que a senhora não insistisse, continuar lendo, continuar tentando...
(87) SRª J. M.: É, mas, foi desculpa, né, foi filho, né + filho pequeno

(88) Maria Arnete: A senhora casou com quantos anos?

(89) SRª J. M.: Casei com 21 anos. 22 já tinha um filho, 23 tinha outro, 24 tinha outro (risos) ((e assim... (risos) até...)). E aí agora + e agora o comodismo amontou. Com a boa desculpa de ter filho pra olhar, né, empatar, e tudo. Aí cabô-se

(90) Maria Arnete: Quando precisava de alguma ++ em alguma situação que precisava ler, que precisava entender, como é que era, preci... pedia ajuda a alguém? Como é que cês faziam pra aprender a ler dinheiro, saber... sei lá, bula de remédio, esses negócio
(91) SRª J. M.: Não, isso aí, ieu sabia ler, né ((ah, ta!!)) (xxx), sem nunca ter estudado
(92) Maria Arnete: ficava na roça, senhora falou, né? Era o quê, plantando, sei lá, cultivando? (xxx) Sabiam quando dava + praga, por exemplo, como é que ele sabia que remédio aplicar, tinha alguém especializado?
(93) SRª J. M.: Não, tinha isso não, era + quando dava praga, ficava com o prejuízo da praga, né, não tinha esse negócio de (xxx)

(94) Maria Arnete: (xxx) quando ficava doente, morria pra lá e não tinha...

(95) SRª J. M.: é, os animais a gente tratava com + com rapa de pau
(96) Maria Arnete: ((e quando a senhora chegou aqui?)) (xxx) pra se adaptar ao mundo, com, assim, alguma informação escrita, procurar endereço, pegar ônibus, ir ao médico, enfim, procurar escola pros menino, como é que era?

(97) SRª J. M.: Não, isso aí, a gente sa+ esse pouco que a gente sabia darra pá... ((xxx))

(98) Maria Arnete: Algum constrangimento, alguma dificuldade por não saber ler?

(99) SRª J. M.: Ixi, issaí a gente sempre passa

(100) Maria Arnete: e os filhos da senhora? Estudaram?
(101) SRª J. M.: estudaram. Graças a Deus, aprendeu a ler e escrever. As meninas estudaram mais, os meninos, nem tanto

(102) Maria Arnete: Foi o contrário, né, na época da senhora diziam que não, não adiantava colocar marcha em égua (então) os homens não quiseram nem saber da marcha (risos)
(103) SRª J. M.: Aqui foi o contrário, os home é que não quis marchar (risos)

(104) Maria Arnete: E, qual foi a principal colaboração da senhora pra proporcionar estudo aos filhos, que que a senhora fez, assim, qual foi a + como vocês se viraram pra ++ fazer com que eles estudassem?

(105) SRª J. M.: Ah, isso aí, era + sei lá

(106) Maria Arnete: Essas mudanças todas era com esse objetivo?

(107) SRª J. M.: Era, procurando morar num lugar mais adiantado pros filhos estudar + pra não ficar burro igual a gente

(108) Maria Arnete: E ++ nessas buscas, eh ++ cês costumavam ficar um ano inteiro em algum lugar? Pra esperar a escola + o período letivo acabar, como é que era, ou seja, início e fim de aula?
(109) SRª J. M.: Issaí, meu esposo não pensava nisso não (risos) a hora que ele darra na + o destino de mudar pra tal lugar + não queria nem saber. As pobre das fia é que sofria, coitadas. Passarra um aperto doido ++ pra sair de uma escola pra adaptar em outra ((qualquer época do ano)) fora de época ((isso ele num observava)) é, num observava não
(110) Maria Arnete: Então, a senhora que dava mais + eh + importância ao estudo? Se dependesse do ++ marido da senhora, então, não + talvez não tivesse sido assim?

(111) SRª J. M.: Eh, marrele + disse que saía mermo pra + procurar + pra cidade + pra ++ ter melhoria pra eles. Pros filhos, né, só que, quando darra de mudar também, ele não olhava época (risos) 
(112) Maria Arnete: Bom, buscando outro jeito, né (xxx)
(113) SRª J. M.: Graças a Deus elas era muito interessadas + aí elas ++ passava aperto... ((entrevista interrompida)) ... muito esforçadas, assim mesmo com dificuldade e...
(114) Maria Arnete: teve algum constrangimento, alguma dificuldade por não saber ler?
(115) SRª J. M.:  ah, muita, as assinatura fica tudo borrada, sei lá
(116) Maria Arnete: e quando a senhora chegou aqui, tentou estudar?

(117) SRª J. M.: tentei, tarra gostano, inclusive entrei no primeiro ano, né? aí fezero um teste e disse que não, que eu tinha condição de ir pro segundo ano, aí por azar, tinha uma professora de matemática que era um desastre, ignorante que era uma beleza, ela falava as coisa e quando a gente num entendia, levantava a voz assim bastante alto: “vocês me desculpe, mas cês são um ban’ de burros” aí todo mundo ficou muito chateado e logo fizero uma greve, uma greve de duração de 4 a 5 meses, aí aquilo foi me + ficano discrente e quando retornou as aulas aí + nós + continuamo na merma dificuldade
(118) Maria Arnete (bastante emocionada): e... o jeito que a senhora fala agora ++ é diferente? do jeito que a senhora falava quando chegou aqui em Brasília?

(119) SRª J. M.: é, alguma coisa, mudei, né?

(120) Maria Arnete: Porque, o que que a senhora a (xxx)

(121) SRª J. M.: Minhas filhas (xxx) devo essa obrigação pra elas (xxx) falava assim desajeitado elas me corrigiam, eu fui aprendendo + e mesmo observando os outros falar a rente vai...
(122) Maria Arnete: Bom, por hoje eu acho que é só isso. Muito obrigada

